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A _ridente cidade do Mondego é

a mais poenca de quantas erguem as

  

O espirito sonhador e avido de

sensações ternas tem no seu arra-

agulhas de suas torres e palacios oa' balde o mais ef'ñcaz motivo de gra-

a cupula dos seus monumentos em

terras de Portugal. Serve-lhe de so~

lio o espinhaçoid'uma collina e uma

alcatifa de verdura descendo pela

encosta estende se a seus pés com

a graciosidade,magestatica dum es-_

meraidinca manto de rainha._ A sua

 

.Torre da Universidade

casaria alveja como' um. trono de ne-

ve e espelha-se nas cristalinas aguas

do Mondego, onde se revê, como

que enamorada da propria' bellesa.

A sua phisionomia é agradavel e

faz brotar do nosso coração os pri-

meiros movimentos de simpaihia, e

inunda-nos a' alma d'uma doce me-

lancolia, que parece evolar-se ali de

todas as coisas: do ceu límpido, das

aguas claras, das ondas de verdura,

do murmurio das brisas, do gorgeio

das aves, e até da propria luz-.r

A illusão, o amor e a mocidade

têm ali a sua cidadella. Seus arra-

baldes são amenos e encantadores.

Seus campos tapetam-se de relva e

os malmequeres e as boninas mati-

sam as suas saaras.

O Mondego espreguiça-se a seus

pés entre duas margens de choupos p

e salgueiros, e aqun e além, cavados

na areia do proprio leito, ramiñca-se

numa rede de regatos, mansos, d'a-

uas claras, murmurantes como ais

e idilios, dando aos barquinhos um

baloiço tão suave, que a gente julga

cortar não aguas, mas beijos enter-

nefidos da brisa d'uma tarde esti~

va .

Mas Coimbra* não é só encanto

pelas tonalidades da sua paisagem.

0 monumento historico, a obra d'ar-

te e a 'lenda são manancial d'atra-

ctivos para uem visita a rainha do

Mondego. mosteiro 'de Santa

Cruz, undade no seculo 12, onde

se encerram preciosidades artísticas

de _a'lto merecimento; a Sé Hatha,

caihedrai erecta no mesmo seculo,

actualmente restaurada 'a expensas

do sr; Bispo Conde; "a^'Uni›v'ersidade

tambem de edificação remota, com

seu' portico adomado de estatuas,

com a sua Via latina, um bello cor-

redor fcito de colunas e com o mais

explendido edificio de Bibliotheca de

toda _a Europa; o Jardim Botam'co,

o @Museu Anatomico e tantas outras

obras monumentaes que são verda-

deiros pergaminhos da sua nobresa

e distincção, merecem detido exame

de quem visita Coimbra.

tas impressões e recordações.

A Quinta das Lagrimas, o Pe-

nedo da Meditação, a Lapa dos es-

leios. o Penedo da Saudade, a Fcu-

te do Poeta, o Choupal e Saulo

Antonio dos Olivaes teem bellesas

que não se traduzem, tão soberana-

mente se sentem e nos emocionam.

Pois é a esta formosa cidade que

__-_-
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felizes da alma nobilissima da Raí-

nha Santa.

Nada mais gracioso e denunciador

das suas peregrinas virtudes do que

a lenda das rosas.

Um dia a Rainha Santa foi ao

Convento de Santa Clara então em

ediñcação, visitar as freiras. mu-

nindo-se com dinheiro para dar aos

pobresinhos que por toda a parte a

'assaltavam

Mas ao entrar no pateo deparou
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Rainha Santa Izabel

nós, com um intuito ao mesmo tem-

po humanitario e recreativo, convi-

damos a ir a população d'Ovar, a co-

nhecer os attractivos de que a enri-

queceu a natureza, não se esque-

cendo de ser liberal para com as

galantes filhas do Mondego. E con-

vidamol-a precisamente na occasião

em que a cidade se reveste de galas

para festejar com desusado explen-

dor a mais simpatica,rainha de Por-

tugal, pelo seu carinho_ Verdadeira¡-

meute maternal para cOm 'os pobres

-a Rainha Santa Isabel. _ . _

Eia! Ovarenses! a Coimbra 1,. .'

o A. Rainha.: Santa

A vida da Rainha Santa e' um

.poema de ”caridade. A fome e a

guerra, as duas maiores miserias

que convertem sempre a vida dos

povos na mais negra desventura,

tiveram na santa rainha a mais irre-

ductivel inimiga.

A lenda a par com a historia tem

narrado atravez das idades os divi-

nos quilates de dedicação pelos in-

por casualidade com el-rei D. Diniz,

'seu esposo, que andava examinando

as obras. *

D. Diniz viu logo que a Santa

Rainha se sentia squrehendida e

esforçava por esconder qualquer

.cousa no regaço. Supôz o bom rei

que sua esposa se entregava á cos-

tumada faina d'a caridade e que

por modestia desejava occultar a

sua bella acção. E para a obrigar

a manifestar-se, perguntou: «que

. levas ah-i?›. .

_ROsasl respondeu a rainha, sem

hesitar. - _ , . ~

Era isto no pino doinverno.

_Muito prazer teria em ver rosas

no mez de janeiro-tornou D. Di-

niz.

Então a Rainha Santa descobrindo

o que levava, mostrou a seu esposo

rosas fragrantissimas que lhe peja-

vam o regaço.

E' conhecido de toda a gente por-

que é do dominio da historia o sa-

crifício que a Rainha Santa fez das

suas joias para evitar que em Coim-

bra todos morressem de fome. Foi

SEMANARIO MONARCHICO
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em 1333. Os campos riada produzi-

ramUma enorme esterilidade assolou

tudo, de forma que os proprios ri-

cos se viram a braços com o temi-

vel ñagello da carestia d'alimentos.

Era geral a calamidade em todo o

paiz. A Rainha Santa achava-se en-

tão em Coimbra e foi quem valeu

á população da cidade, fazendo

comprar em terras distantes o trigo

necessario. Nessa conjunctura fal-

tou-lhe o dinheiro, recorrendo a

Santa Rainha à venda das suas

joias.

Por gratidão deste e muitos ou-

tros beneficios a cidade de .Coimbra

a vem festejando desde seculos, com

verdadeiro amor e guarda como re-

iiquia preciosa em urna de prata o

corpo da Rainha Santa.

Mas n'outros lances críticos para a

vida do povo portuguez ella mostrou

quanto amava os pc uenos, os hu-

rriildes, os infelizes. *Ella foi o anjo

da paz quando seu filho se revoltou

contra D. Diniz, obstando que o paiz

se iançasse nos horrores da fratricida

guerra civil. Impediu que o mesmo

seu ñlho rompcsse hostilidades com

o rei de Castello seu neto. Mas ape-

nas chegou de Coimbra a Extremoz,

mensageira da paz', onde se achava

seu filho, sobreveio-lhe uma doença

que a victimou.

I

A Rainha Santa Isabel nasceu em

Hespanha, na cidade de Saragoça

em 1271. Era lilha do principe real

D. Pedro d'Aragão e de I). Constan-

ça, sua esposa, filha do rei Manfre-

do da Sicília. Era sobrinha da Rui.

nha Santa Isabel de Hungria.

Aos dez annos de idade era tal

a fama do seu talento e bondade

nis Côrtes da Europa que alguns

príncipes pediram a sua mão, ainda

tão nova.

D. Diniz, rei de Portugal, foi a

todas preferido, vindo a casar com a

Rainha Santa, por' rocuração em

Barcellona em Ii e fevereiro de

1282. A Rainha foi acompanhada

por seu pae, já rei de Aragão, até à

fronteira de Castello, seguindo de-

pois na companhia de D. Jayme,

lilho de D. Aiionso X, e grande co-

mitiva.

Foram estrondosas as iestas cele-

bradas por occasião de os regios es-

posos receberem as bençãos nupciaes,

na villa de Trancoso, aos 24 de ju-

nho de 1282.

Em julho foi para Coimbra, sendo

recebida com o mais fervente enthu-

siasmo e amor pelo povo, que foi

ali o que mais logrou os consola-

dores perfumes da sua caridade, ma-

nifestada em tantas obras e institui-

ções de beneñcencia.

ü

A Rainha Santa falleceu como

ñca dito em Extremoz, donde foi

transportado seu cadaver para Coim-

bra, onde o encerraram em tumulo

de pedra, envolto numa pelle de boi.

Desse tumulo foi depois transportado

para outro de prata que se encontra

na egreja de Santa Clara.

_Quando vai a Coimbra alguma

pessôa da familia real, visita o tu-

mulo da RainhaWSanta, que é então

aberto, osculan'do-lhe a mão que

› tem descoberta.
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A Universidade

E' um vasto e velho palacio, de

estilo simples, com um portico ador-

nado de estatuas e dentro deste por-

tico um largo amplo. Ao norte tica

a Via Latina, onde veem desembo-

car muitas salas, algumas das quaes

como a Sala Grande e a-dos Exa-

mes privados são bellas e bem are-

jadas.

Ao fundo da Via Latina ñcam as

aulas geraes excellentcmcntc locali-

sadas. A sua torre quadrangular

muito elegante domina !mid a cidade

e della se descobrem largos horizon-

tes. A Universidade possue um edifi-

cio-soberbo de Bibliotheca. Dizem

que não ha outro mais bcllo.

0 portico, jonico, é bello, de li-

nhas esbeltas e ao mesm) tempo

magnifico.

A sua Cantaria está esplendida-

mente trabalhada em deliciosos re-

levos.

A Wibliolhem encerra nas suas lin-

das estantes 60:000 volumes e o seu

tecto e' um prinor.

Como que iazem ainda parte da

Universidade o Observatorio astro-

nomico, a Imprensa c o jardim Bo-

ianico. E~tá num dos pontos mais

elevados da cidade na rua Infante

D. Augusto.

Santa Cruz

Monumento mediavel, do tempo

de L). Ationso Henriques, bellissimo

mosteiro dos conegos regrantcs de

S.” Agostinho abria primitivamente

em tres naves espaçosas e elegantes.

O que o estudioso d'antiguidades

ali tem a

admirar

é o pul-

pito de

Julio

Ruão,

buriludo

artística-

mente,

repre-

sentando

uma rc-

liquia

admira-

vel.

E' coe-

vo de D.

Affonso '

Henri-

ques e,

Pulpito da Egreja de Santa Cruz bem C0'

mo todo

o mosteiro soifreu a iniluencia do

estylo manuelino, quando D. Ma-

noel I o mandou construir. As tres

naves, converteram-se então n'uma

unica e bella nave com lindissimos

estuques manuelinos na aboboda e

bellos azulejos nas paredes.

 

A porta ferrea

A porta ferrea não é um monu-

mento diarchitectura notavel, mas

anda vinculada a vida d'esturdia da

estudantada coimbrã. E' d'estylo

de renascença, encastoada em qua-

tro columnas que acobertam dois

nichos cravados no massiço das

paredes.

_Não está rasgada em ogíval e á

primeira Vista parece a portaria
l

dum convento com o patrono da
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ordem, ou o portão da quinta d'um I

capitão-mor. _

Mas afinal representa o acesso

 

Porta Ferrea

para se chegar ao templo da sabe-

doria, aioelhando aos pés da deusa'

Minerva.

Santa Clora-a-Velha

D'este grande convento em estylo

de transição, em tres naves, solida-

mente construido pela Rainha Santa,

apenas nos ficaram os vestígios da

capella-mor da egreja que fora asso-

riada pouco a pouco pelo Mondego,

até que nos fins do seculo XVI não

podia recolher as clausuradas. Neste

convento alem dos dormitorios, offi-

 

Restos da capella~mor da egreja de Santa

Clara (a Velha)

cinas e dependencias, havia os re-

gios paços e hospicio, onde a Santa

Esposa de D. Diniz acarinhava a

pobreza. _ _

Mas de todos esses ediñuos

nem vestígios restam.

A piedade de D. João IV mandou

construir no alto do Monte da Es-

perança o convento novo, em estylo

rigido e frio, que dominou em Por-

tugal em seguida á revolução de

164o, o qual convento se conhece

hije pelo nome de Santa Clara.

Esta obra, de fabrica pesada, levou

30 annos a construir; para se poder

apreciar das dimensões d'este mo-

numento, basta ver que só um dos

dormitorios mede ¡Som de extensão.

Tumulos da Rainha Santa

Estão no convento de Santa Clara;

um de pedra, mandado construir

por ella propria, outro de prata, pe-

 

Tumulo de Pedra da Rainha Santa

zando 85 kilos, mandado lavrar pelo

bispo D. Alfonso de Castello Branco.

 

Tumulo de Prata onde esta encerrado o corpo
da Rainha Santa no mosteiro de Santa Clara

N'elle se lê a data de 16i4. Este

tumulo é de grande veneração por

.wa-_-_._-_
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n'elle se encontrar o corpo da mu-

lher de D. Diniz.

Só este tumulo trabalhado em

prata e que serve de relicario ao

cor da Rainha Santa Isabel, attrae

a oimbra muitos forasteiros que

ali veem, uns por devoção, outros

levados pelo amor a arte.

Sé Nova

E' um templo importante e muito

magestoso _com pretensões a archite.

 

ctura classica. Está bem adornada

co'm balaustradas e pulpitos de pau

"'“' preto, pia ba-

ptismal, lus-

tros metalicos,

azulejos poly-

cromicos e re-

licarios; fron-

tal, docel e cas-

tiçaes, do thro-

no da exposição

do Santíssimo,

é tudo em pra-

ta lavrada.

 

Cali: de Prata dourada

(seculo u) .

Calix de prata lavrada

e custodia

O thesouro da Sé é um dos mais

importantes pelos objectos d'arte an-

tiga que n'elle se ve'em.

A collecção foi constituida por al-

faias pertencentes ao cabido, á mitra

e a mos-

teiros de

freiras ex-

tinctos na

dioceseul-

timamcn-

te. Muitos

dos obje-

ctos ali

existentes

d ã o uma

ideia da

estetica

da o u ri -

v e s a ri a

em Portu-

gal desde

o seculo

Custodia D. Jorge d'Almeida XII.

(seculo 16) *g

n Entre estes podejapontar-se o

  

Porta Principal de Capella da Universidade

do tempo de D. Manoel

calix de prata dourada do seculo do-

ze com

a le-

gerida:

Geda

Merten-

di'z me E

fecít; e

a Cos-

todia

de D.

Jorge

d'Al-

meida

do se-

culo 16, uma verdadeira obra d'arte.

  

 

Insígnias doutoraes

  

Paço episcopal

E' reediñcação do bispo D. Affon-

so de Castello Branco, um dos mais

opulentos que tem cingido a mitra

conimbrecense. Visto do atrio o con-

juncto e arranjo do palacio e d'um

aspecto delicioso. O Paço Episcopal

    Paço episcopal - Recanto do atrio

é um dos raros typos que ainda oos-

suimos de morada senhorial do se-

culo XVI.

Tem bellos exemplares de tectos

e portaes manuelinos.

Sé Velha

E' construcção do seculo XII; está

adaptada ao estylo romanico da pe-

nínsula. Sofi'reu muitas alterações,

  

   

  

Sé Velha

de forma que é impossivel apontar

todos os vandalismos que occulta-

vam as bellezas arcliitectonicas da

Sé Velha.

Ultimamente o sr. Bispo Conde

reparou todos esses ultrages, levan-

tando de sobre o paiz essa enorme

vergonha das mascarras. A s_ua

obra não foi bem uma restauraçao,

mas uma resurreição do venerando

templo.

A visita a este templo-monumem

to impõe-se a todos Os excursionis-

tas que passam por Coimbra.

Palacio de Sub-Ripas

Conjectura-se que este alacio re-

monte a era anterior a D. ernando,

e onde se diz que fôra urdida a san-

guinolenta intriga pela esposa d'este
monarcha contra a propria irmã
d'ella. O coniuncto das ediñcações
d'um e d'outro lado, ligadas pelo
arco que atravessa a rua, e muito

pittoresco e sugestivo.

Egreja de S. Thiago

_E' do seculo i2, tem dois gran-

diosos portícos; soñ'reu, como a Sé

GENERADOR LIBERAL
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Velha, alterações e romendos ue

lhe deformizaram a eleganCia os

traços primitivos.

nos grandiosa que as suas contem-

poraneas de Ceimbra. Tem tres na-

ves e o tecto de madeira. São dignas

Egreja de S. Thomaz

Este collegio foi fundado e desti-

nado por D. João III para os reli-

giosos que se destinavam aos

estudos universitarios. Junto

 

Egreja de S. Salvador

de vêr-se as archi-voltas, os capí-
teís, os fustes das columnas. O al-
tar de S. Marcos que ali se vê, é
de puro estylo de renascença. Tem
uma capella manuelina, onde existe
um tumulo em forma d'arco que

está a chamar a attenção dos Visi-
tantes.

Egreja de S. Thiago

começou-_se a edificação d'um con-

vento cuio portico é um delicioso

'exemplar do estylo architectonico

Palacio da Rua de

que no seculo XVI enriqueceu Coim-
bra com obras mUito apreciaveis.

Oiestudante e a tricana

de Coimbra

O estudante de Coimbra é incon-

fundível entre os de todas as esco~

las do paiz; a tricana Cantante e

viva, alegre nas margens do M_0n-

dego, seductora nas ruas da Baixa,

fazendo andar á roda a cabeça dos

estudantes,

mesmo até

os que an-

dam á coca

do Xnocur-

so das Ma-

thematicas.

Por isso é

queatraz de

> todas as ge-

rações que

O estudante e a tricana Paêsalãn ppir

de Caimbra Comi ra.i .

ca sempre

um rastilho de amor,

de quadras, de oe-

sia de dolente edi-

lhar na guitarra, es-

parella onde sempre

caem as tricanas que

as Beiras despejam

todos os annos aos

magotes nas mar-

gens do Mondego.

Os estudantes vol-

tando ás suas terras

bachareis formados,

cabelleira mondada,

amor esquentado de

estudante reduzido

ás proporções ar-

gentarias da filha do

sr. Morgado ou da

sobrinha do inñuente politico que

ha-de garantir ao bacharel um talher

á mesa do orçamento.

E as tricanas. . . essas coitadas não

chegam a vêr o dia da sua forma-

tura. Lá ficam. lá arrastam a vida,

lá choram a loucura do passado e
as agruras do presente.

Egreja de S. Salvador

E' construcção do seculo XII, me-

 

Sub-Rip::
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Portico da Egreia de S. Thomaz

0 Mondego

E' o rio mais can-

tado de Portugal.

Em Coimbra os

vates dedicam-lhe

as mais sublimes

estrophes, sugges-

tionados pelas suas

formosissimas mar-

gens.

Na Lapa dos Es-

teios_ e na historica

Quinta das La i'-

Mas. sitios on e o

espirito se toniñca

com o aspecto da

delicada paysagem,

leem-se gravadas

estancias como

esta:

LAPA

DOS ESTEIOS

 

WII¡ 'i ii.: \lw'ku'riill I

..........Sitio

Aonde as cordas da lyrn

Vão temperar os trovadores;

Onde voa o pensamento

Onde os plumosos cantores,

Soltam mil notas ao vento

Onde o Mondego sus ira,

Entre os ramos da fo hagem

Onde ã tarde a branda aragem

Embala as c'roas das flores.

Rodrigues Cordeiro.

A Quinta das Lagrimas assim de
nominada pela tradição, que localisa
ali a tragica scena da morte da

linda Ignez de Castro. Elfectiva-
mente a agua clara que deslisa da

Fonte dos Amores, cahindo sobre

seixos vermelhos, levou o povo a

imaginar que as lagrimas de Ignez,

a agua da fonte, caia sobre o seu
proprio san ue derramado, os seixos

vermelhos ga Fonte dos Amores. A

alma de Ignez contínua a velar

aquelle sitio, e a imaginação opular

ouve sempre chorar a alma e Ignez

de Castro, e os versos de Camões

esculpidos numa pedra da fonte, lá

estão a eternisar a memoria da mes-
quinlia que_

mesmo depois de morta foi rainha.

Notas

Se todas essas e muitas outras
bellezas e primores possue Coimbra,
quem não desejara aproveitar a oc-
casião de a visitar no dia 7 do cor-
rente?

Quem deixará de se inscrever já
para o comboio de excursão?

Pois é certo que a excursão está
resolvida. Fechamos contracto com
a Companhia no dia 2 do corrente.

Inscreva-se, pois, quem, desejan-
do-o, ainda o não fez; amanhã será
tarde; pois quem não der o seu nome
até logo a noite não poderá ser
admittido mais nesta excursão.

Ovarenses! vamos! prepara¡ os
vossos farneis e vamos a Coimbra
no dia 7 do correntel. . .

W_  



 

' EXcursão

a Coimbra

'no dia 7 dfagosto

' i. Está. 'fechado o contrasta

. comiat'Jompanhia.

  
o amos a Coimbra, varei-

rinhasl Nada mais agrada-

vel e mais barato.

e Eia! vamos todosaCoim-

bra!

o .AVISO

0 comboio contractado

com a Companhia Real para

a excursão a Coimbra é com-

boio absolutamente especial,

e não comboio ordinario co-

mo alguns mal intenciona-

dos teem feito espalhar pela

villa.

0 movel da excursão fun-

damentou-se na realisação

d5uma obra humanitaria e

de interesse para a villa;

Fiquem,pois, todos os nos-

sos compatrlcios sabendo

que o comboio especial con-

tractado para a excursao,

sae de Ovar com os exeursío-

nistas e volta a nossa villa

com egualmissão. Um contra-i

senso e uma' indignidade e,

por parte de muitos malevo-

los, propal-ar o contrario.

Mas a verdade é que o com-

boio é especial, não para em

estações alem de Estarreja

para ' matter passageiros e

que faz o trajecto de Ovar a

Coimbra em 2 horas.
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'e o A Éâã©àmã

Fez annos no dia 29 de Julho o

sr. Antonio Rodrigues, dignissimo

factor do caminho de ferro.

-Regressou de Entre-os-Rios o

sr. Aurelio .Figueiredo.

' '-N'essa's aguas enéontra-se o

sr. Padre Borges.

_Partiu para Lisboa o sr. ..João

Bernardino d'Oliveira Gomes.

-Está em commissão em Torre

'das Vargens o sr. Antonio Augusto

d'Abreu, dignissimo sub-inspector

da Companhia Real.

_Faz 'amanhã o annos o interes-

sante Joãosinho, filho do nosso pre-

sado ami o sr. João Bernardino de

Oliveira omes.

-Faz annos no dia 7 o sr. João

Maria da Fonseca e Pinho, digms-

SImO pharmaceutico em S. Vicente.

W:

(18) FOLI-IETIM

JULIO DINIZ

AS PUPILLAS

SENHOR” REITOR
Claronlca .d'aldela

Clara não herdára da mãe durezas

de coração nem violencias de genio.,

Añ'avel no melo'das suas alegrias de '

infancia, compadecia-se já elo 'que'

via soErer a irmã, -e,' a mirando

a uella resignação de martyr, que

eila bem se conhecia incapaz de mos-

trar em occasião alguma da vida,

principiou a olhar para Margarida

com certo respeito, que, pouco a

pouco, degenerou em prestígio e lhe

cultivou no coração uma veneração

sem limites.

Muitas vezes as rudezas da mãe

para com Margarida faziam-a cho-

rar tambem, e, a occultas, vinha pe-

dir perdão a esta, de um tratamen-

 

REGENÉ

CUNTOS Dl SEMANA
.__._________.___.__.___.

Um mal feitor com ertido

Havia um homem rico e pode-

roso que vivia no seu_castello, do

qual não costumava sahir senão para

assolar os campos Visinhos, 'saquear

os povos e roubar os viajantes. Era

tão cruel que nada tinha de humano

seu coração, a não ser um grande

amor a sua mulher, apreciavel e

bella creatura que passava o tempo

a chorar as cru'tldades de seu per-

verso marido. Em vão elle proCu-

rava rodeal-a de todos os gosos que

a sua riqueza lhe proporcionava;

nada d'isso disfructava a boa senho-

ra, nada queria, nada' desejava mais

que vêr seu marido convertido.

Uma noite de inverno em que se

desencadeou uma d'essas tempesta-

des que parece querer anniquilar o

mundo. estava ella sentada diante

de um fogão em que ardia uma bri-

lhante fogueira. O vento rugia por

entre as ameias do castello como

que enfadado de tão possante resis-

tencia; as nuvens despediam fortes

aguaceiros; os relampagos cruzavam

caprichosamente as trevas como es-

piritos maus; e no meio de tão des-

encadeada tempestade todos os sê-

res viventes procuravam um abrigo

seguro contra a influencia da teme-

rosa borrasca.

O senhor do castello ainda não

tinha recolhido das suas correrias,

e sua angustiada esposa occupava-se

em chorar e resar.

Abre-se de repente a. porta da

sala, e o criado annuncia a chegada

de dois religiosos que vinham enso-

pados em agua, cansados e quasi

mortos de frio, que perdidos n'aquel-

les sitios“ agrestes, pediam para se-

rem recolhidos, ainda que não fosse

senão em algum palheiro, ou mesmo

na cavallariça.

A boa senhora a'fiiigiu-se em ex-

tremo. porque sabia que seu marido

odiava os frades; e como lhe era

muito submissa, não desejava con-

trariar-lhe a vontade. Mas como re-

cusar 'aos humildes religiosos um

pedido tão justo e caritativo?

_ O creado, vendo a perplexidade ›

'de sua ama, rompeu o silencio e

disse ;_ -

-_O senhor meu amo não o sa-

berá, por ue elles marcharão de

manhã Ce o antes que o senhor se

tenha levantado da cama. '

No momento que a senhora an-

nuia á proposição do creado, ouviu-

se o' som de lima trompa e sentiu-se

o galopar dos cavallos que annun-

cíavam a chegada do senhor do cas-

tello. Levantaram-se os alçapões da

entrada, e pouco depois sentiuse

subir as escadas, indo mudar de

traie, dependo a armadura tinta de

sangue, substituindo-n por um rico

roupão forrado de pelles raras. En-

trou na sala e foi sentar-se junto de

uma meza profusamente servida de

exquisitos manjares, e allumiada de

innumeraveis bugias que espargiam

uma luz melancholica por todo o

recinto.

A senhora, ricamente vestida, foi

  

to, de que ella bem percebia ser a

causa involuntaria. t

Margarida, da sua arte, sentia-se

grata ao generoso a ecto de Clara,

e em .pouco tempo ficou sendo esse

laço o unico, pelo qual ella parecia

prender-se ainda ao mundo, que tão

despovoado d'estas seducções lhe

andára sempre. _

_›' Pequenos episodios, na'apparencia

mSigniñcantes, corroboraram, em

uma e outra, estes sentimentos e in-

ñuiramma _sorte .futura das duas ir-

mãs, que, ainda creanças, se diziam

1a- amigas inseparaveis.

Em uma noite de inverno, a mãe

de "Clara.deitára-se ás nove horas

com a ñlha; e por um requinte de_

" crueldade estupida, obrigára Marga-

rida a conservar-se a pé serandando,

até concluir certa tarefa que lhe mar-

cára; e, ao deixa-la só, dirigiu-lhe

estas palavras, cheias de humiliação

para a pobre rapariga:

_Minha rica, quem veio a este

mundo, sem meios de levar melhor

a vida, não deve perder o costume

de trabalhar, nem ganhar outros,

com que, 'ao depms, não possa.

 

sentar-seçao lado de seu marido,

sendo-lhe impossivel comer nada.

O resplendor das luzes reflectia na

rica pedraria que a adornava, assim

como nas lagrimas que furtivamen-

te lhe corriam como aljofares pelas

aces.

O castellão conservou-se por al-

gum tempo no'mais profundo silen-

cio; depois perguntou a sua esposa

o motivo da sua tristeza.”- Prova-

velmente, receavas por mim duran-

te a minha ausencia, em uma noite

de tamanhotemporal? Fóra com

esses temores: aqui me tendes são

e salvo, ainda que pese a Satanaz.

A dama ouvia isto e chorava. O

malfeitor a quem o seu anjo bom

havia conservado em seu coração o

amor mais terno a sua esposa, alHi-

giu-se um pouco e continuou:

-Dizei-me, senhora, que é o que

vos afiiige? Por minha espada vos

juro que hei-de" fazer cessar o m0-

tivo de vossos pezares.

_ -Senhor, as lagrimas que derra-

mo são filhas de um pensamento

triste; porque, em quanto nós aqui

disfructamos todas as commodida-

des, ha muito quem careca do nc-

cessario para conservação da vida;

em quanto nós gosamos do calor

temperado d'este fogão, ha entes

que gemem e morrem de frio. Es-

ses manjares deliciam nossa vista e

paladar, excitando nosso appetite

com suas fragrantes exhalações; pois

tambem ha quem soñ'ra os rigores

da fome, inimiga implacavel dos in-

felizes. Já vêdes que esta lembrança

aperta-me a garganta e nada me

deixa mastigar.

-Sabeis, minha querida, de al-

guem que padeça o mal do frio ou

da fome P

_Dois pobres religiosos bateram

ha pouco às portas do nosso castel-

lo pedindo um canto onde se abri-

gassem, e estão na cavallari'ça.

-Ohl isso nunca l. . não; esses

pancistas não se regalarão á minha

custa l... nãol

-E' bem pouco o que elles pe~

dem, senhor; não exigem mais que

uma pobre coberta das que cobrem

os vossos cavallos, e uma pouca de

palha, e havemos de lh'o'negar P...

O castellão agitou a campainha

com phrenesi, e o creado não se fez

esperar.

-Senhor, senhor! não os man-

deis expulsar, disse a desolada se-

nhora, soluçando; lembrac-vos da

promessa que ha pouco me ñzestes,

e sêdc. . .

- Não tenhaes o menor Cuidado,

respondeu o marido: a minha pro-

messa obriga-me. Hão de ser bem

tratados e servir-nos-hão de distra-

cção. Socegae; e virando-se *para o

creado, disse-lhe :- Conduzi os pa-

dres até aqui.

Dissipou-se, como por encanto, o

mau humor do inimigo implacavel

dos frades.

Quando os viu entrar na sala, le-

vado por um impulso involuntario

levantou-se, e aquelle riso sarcas-

tico que de costume lhe assumia aos

labios, retrocedeu como uma bicha

que se enrosca e volta á sua ca-

verna.

Encarou o mais ancião, que com

os seus longos cabellos brancos, a

serenidade de seus olhos, a gravi-

   

Fica a pé e tem-me essa obra aca-

bada.

Margarida não tentou uma só

queixa ou súpplica, em seu favor,

Calou-se e obedeceu.

Era, como disse, no inverno; fa-

zia um frio excessivo. A lareira

estava apagada já; da parede defu-

mada pendia uma candeia, cuja luz

bruxuleante era a unica a illuminar

o recinto. O vento assobiava nas

innumeras fendas da porta da co-

zinha e entrava em correntes impe-

tuosas pelo tubo da chaminé, indo

inteiriçar os membros regelados da

desditosa cr_eança,- que, só a custo,

podia iá suster a roca e torcer o fio,

para terminar o trabalho. O silencio

da noite era interrompido por mil

ruídos sinistros, proprios para ame-

drontar as imaginações supersticio-

sas, como sempre, mais ou menos,

são as da ente do campo.

M_argari_a, n'aquelle momento,

sentiu mais' amarga, que nunca, a

sua orphandade e o seu desamparo.

Chorou, chorou a ponto de se suffo-

car, e pediu a Virgem que se com-

padecesse d'ella.

RADORIJBERAL
.___-_~_

 

dade de suas maneiras, a humildade

de seu porte, impunha respeito para

*commover uma alma corrompida e

gelada pelo indilferentismo.

Mandou-os sentar á meza, e de-

pois de um momento de silencio co-

meçou o religioso ancião a fazer

ouvir a palavra de Deusl n'aquelle

logar de onde tinha sido, desde ha

muito, desterrada, conservando-.se

apenas no coração da senhora, onde

se refugiou como em um santuario.

Esta ouvia o missiona'rio com as

mãos cruzadas, e olhava furtiva-

mente para_ o marido, que no mais

profundo silencio. ouvia com atten-

ção o reli ioso. Logo que este aca-

bou de faiãlar, despediram-se os fra-

des, e o dono da casa, um tanto

commovido, pegou em um çastiçal

e foi guiar Os seus hospedes ao me-

lhor -aposento do seu castello, onde

os esperavam macios leitos para

passarem o resto da noite. Os pa-

dres agradeceram, porém recusa-

ram utilisar-se das camas, pedindo

apenas uma pouca de palha.

Em vista de tão formal recusa,

desceu o castellão ás cavallariças e

elle mesmo conduziu um braçado

de palha que começou a espalhar

no chão, fazendo isto em silencio e

um tanto commovido. Por fim rom-

peu emsoluços -e lançou-se aos pés

do religioso, dizendo;

-Meu padre, eu queria voltar

para Deus, mas parece-mc impossi-

vel poder obter perdão do Senhor

para as minhas grandes iniquidades.

-Ainda que os vossos peccados,

respondeu o missionario, excedes-

Sem o numero das areias do mar

ou das estrellas do céo, todos po-

derão ser riscados do livro da vida

pela vossa dôr e sincero arrependi-

mento, pois só o peccador endure-

cido perde a esperança da miseri-

cordia de Deus, e basta isto para

sua eterna con iemnação. (Conh'núz).

 

Desculpa

Por absoluta falta de espaço reti-

ramos grande numero de noticias e

_alguns commentarios que faremos

inserir no proximo numero, se ainda

tiverem oppprtunidade.

Pedimos desculpa d'esta falta.

#Names/1.4_-

Festa Infantil

Foi no domingo. Houve de ma-

nhã, ás ll horas, sessão solemne

para a distribuição de premios aos

mais distinctos. Fallon o sr. Dr.

Chaves. cuia intelligencia e talento

mais uma vez manifestou fallando

com enternecimento da necessidade

da instruccão das creancitas, la-

mentando que a modestia dos so-

cios benemeritos os levasse a não

comparecerem, para serem elles

proprios quem fizesse a distribuição

dos premios.

Recitaram tres creanças da escrila

de S. Mignel poesias ndqundas ao

acto. Foram elles Apollinario Ro-

cha, Antonio Neves e Augusto Re-

galado,que foram justamente applau-

didos pela maneira correcta como

disseram. A' noite houve espectaculo

infantilque decorreu animado e com

uma enchente ii cunha.

Foram representados alguns tra-

balhos novos do sr. Dias Simões e

executadas lindas canções do sr.

João Alves, que ensaiou e regeu

admiravelmente um numeroso no

orpheon de creanças, que muitis-

simo agradou.

A festa tanto de manhã como á

noite correu bem, e ell'ectuou-se no

theatro ¡Ovarensen. .

_LN/üi-atyãu-

chtlvldndc

Realisa-se no dia 15 a festividade

do Sagrado Coração de Maria , con'

stando de missa solemne de musica

às IO horas e de tarde de vesperas

e sermão.

_
_
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¡FYÊANUES ARMAZENS ii ESTAMPARIA-uiiihii
os malores, os mais antlgos, os que lnlolaram o

systhema de preco lixo, os que mais sortlmento teem
c os que male barato vendem.

Sortimento completo de todos os artigos proprios para ves~
' . homem e_creança, uso de casa, perfumarias,

brinquedos, moveis, automoveis, etc., etc.

Qpem visitar a cidade do Porto, não deve deixar de

vcr os nossos GRANDES ARMAZENS que occupam
C“ uma arca de 3'000 metros quadrados, n'um só pavi-
°...° . mento

828, Rua de Fernandes Thomaz, 348 _Porto
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q ue nas praias

de P o rtuga I

tem c o z l n lia

especlal para o

reglmen dlete-

tlco Gerczlano

PARA TODAS

AS lllDICAÇÕES

No Gerez, llotel

lllbelro

No Porto, Hotel

Bragança

Entre - Paredes

l e Baâar do

Porto, Santa

qutarna, 16

”z“ Iiotelw onim

Aberto desde 1 de junho

TODO O CONFORTO MODERNO

Correspondencía a RIBEIRO IRMÃO- Telephone, 5

Endereço telegraphico, GRANDOTEL - ESPIN'I-IO
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l'rccaver contra os productos similares que na pratica teem d emostndo se
;meo medicamento adoptado alteram, produzindo eiieitos contrarlos e prejudiciaes â saude.

&11325335333; Hãi'àllã'ãfà'; ”im ”mi” ° HÍSÍOgEUO LIOPÍS 3333 ?sitema
”kermorma de mobo., por“, Para a cnra da DIABETES preparamos o histogeno anti-didáctico, iormnia es-
e Cunhas paracnhres pa... a peeiai de resultados seguros na cura dos doentes snbmettidoe a tratamento
cura da TlinERCULOSE, ”la. do Histogeno anh-dtabetico.

Formas do Histogeno llistogeno liquido.-lllstogeno-¡ranuindm

 

liettes, Anemia, Nenrasthenia e

llistogeno anti-diabetlcodoen as consumptlvas em geral, que, . . . '
.

FBASCÍ) GR \NDE 18100 nim-FRAS-::slaglznolàadas no sell principio, dão
Il:"9131; dLHIStogEBHO tlllebpls l co pnelmuohoúelrt. '31131115 murro.

e i res o spensar o an - u eren oso, San a Casa a ll ser cor a e lloa' tal
TUBERCULOSE do Rego.
o doente sente_se melhor com um ' " Vende-se em todas as hai-macias e dra arias. Representantes geraes em Port : em Lisboa C. Habana
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Ê-lfmara1,5Ltmttada, rua d' -ReL 73-z.°- o Porto : Antonio Cerqueira da Mottauã- 6.', rua do àlousináo dy
'a' ara, ii .

a
_

;lââisíâãâos I_- . "E I l l “1 __|

Esta antiga casa, tendo concluido _A h

as grandes obras que fez nos seus de- __' J

positos e na sua loja. formando-os

mais vastos e mais confortaveis, rece- í

beu o seu importante sortido de armas 1'

de caça, de todos 'os systemas e dos

melhores fabricantes, de fabrico ex-

irasco e curado tomando seis. _
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*Ê AM4: CAPELLA

    

      

A primeira casa das Carmelitas n.° 70

PORTO
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T _d d r_ l (ârandle sgrtimento de casimiãas para fatos, 1h r clusivo parana CASA LINO, deásorte DE

em 05 e a a 8° ã0 in o e seda ara vesti os ta tes, ma as, ::on ecções ue em nen uma outra casa ser 03-

para senhoras. modas, ¡Fannos crus, morais etc., etc. give¡ encontrar uma unica asp-mgaprda l' a

Vendas a preços baratlsslmos egual ás que esta casa vende. MENOR., 114 .A. 1134

Chegou tambem o sortimento de & --

.2: cartuchos de caça e para tiro aos Villa Nova de Gaya-Devem:

pombos. Accessorios de caça e pesca

Prana «Sparkietm
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Louça para uso domestico em faiança e pó de pedra.

   

__ _._ V ' Artigos de saneamento e decor '1- Ibn-ador «War-no» ~ _ _ _ ativo. _ _

sor'etelras. em” em_ Briggs:: espeCial em azuleio lino a rivalisar corn o melhor

_ _ '

A A R _CASA “Nf-_M Não eoninndir com a iabriea ceramica do mesmo lo-
40, Praça de D- Pe m2 gar. Cuidado, pois. -

_____ ÍPO'R TO

Os preços da telha d'esta fabrica, actualmente, tanto na fabrica o Pr . _ ' ,

- como no caes da Ribeira 600% 05 mms conv1dat1vos
ou em wagon na estação do caminho de ferro de Ovar, são: P ”Ú PARA PORÉM CASAS Endereço telegraphico: AZULEJOS-Telephone, 279

 

L“, 2li5000; 2.“, iaaooo; 3.“, ¡35500 REIS de?aaae:faziam:::freitiaaã

        

   

   

odeposuoqa Fabrcade Estabelecimento de Mercearia e Deposito de Garrafees
'5“' 5'““ “um” “'5'"" Aiitoiiio Cardoso da Bocha
mama: LARGO do MARTYR 178, R. de Santo Antonio. ISO-PORTO “E3ê:

A sua resistencia eleva-se a mais de 100 kilos N'este deposito ha tambem grande LIMITADA
Esconm tem¡ a ¡.¡gor variedade em papeis nacionaes, em ' _

todos os geoeros e preços, imitações

- .- . A de vitranx, de couros, cartões para . ' .

_ ProPmmnos' PEIXOTO' RIBEIRO a( c' _ 'estoque,bonds,panneaux decorativos, VENDAS POR JUNTO E A R ETALHO

em', em' ____ a““ de 9- "030, 44 e 45- Porto Telephone, 010

ui ”4 ° à 'D ' 0 ..; ..L e i «r › 9

c: Êêâãê ::Ê-ía g 'ã Vidraria .r S. B
a _ V v v_ _ > _ ll"li"¡llilllii_lillllllllll'i

a: '5 N É q- 3 'c

2'51“ Êzããegàãgê *É ' DE
e h ' a'>: ?ágaâenamn 3 à . p

ãegssgegagâzê .-2 a Manoel AliesBatbosa __ __ _.___ .

u am às É w '5 ã.- 'S ?É ã g Praça Almeida Garrett, ao . bora radicalmente Í

.giz g 'gas' ~ mas as 3 8 a porno a ANEMIA. giiêgpgãEààs DOENÇAS 37, Prâzça de Carlos .Alberto, 38-.: - Porto_ N _ '2; :n 'o '- h
__=*=--

O . A
7

z: _99, a, o» a E a o, a o a. -u -u o _ - e 1 Exposição de todas as novidades recebidas directamente de

I: É ÊÉÊ 3 'É a É ã Especialidade em crystaes, vidrarias e MENETBUÉÀEÍ DIFFICEIS Parla, Londres, Berlim e Vienna '

:lu MÊNEÍÊÉmo É““v - d" lou- w . 'n z: ° o .u vã, _ g ,a a 0-9 ditierentes,porcelanas,can ieiros, A Depcmfo em Ovar. . _ . . _ _

É g E. .É giêãê o: ças estrangeiras e nacionaes e uma "viuva de Silva Cerveira. e
a:: :i:..:-a -5 ::kw . .Í , . ,esa -

D- o “- EE ,19 .as a... E infinidade d artigos pertenceu r

E E., foi; as 5 e 3 este ramo. WWW ATELIER DE MODISTA

  

Enviem-se amostras na volta. do correio

mmmmmmmm mmmmmm

E e com â
' âeeaoooeso oeseozseeew : Form? de se ganh.r

@o 5 espeCialidade a Singular

José Bernardo Carlos das Neves '33 indulgencia

291, “lia das Flores, 226 (Esquina do Souto)-I'0I¡To _-

(CASA FUNDADA EM 1776)

a FOSFIODOGLICJNAY
h

benhor Nosso

E intercessão da Virgem Mam sua ã a _MaraVilhOso medicamento _para a cura das escrophulas, rachitismo,
53mm“ Mãe ao semñco pan-im.. anemia, neurasthenia, etc. Ensaiado com grande cimo em quasi todos os
cha S. Francisco; e forma da visita hospitaes do paiz, recommendado por centenas e attestados medicos de
Para bem espiritual das almas 00m :52° professores, e5pecialistas, etc. Pelo aspecto, pelodsabor, e pelos magníficosuma antifona e oração contra a peste , ' APreço' 50 ms_ _VendMe “Ia vp_ a resultados que produz, e superior ao oleo de ñ gado de bacalhau, e seus

Fonseca e Filho, rua da Picaria, 74. derivados-
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Especialidade em CHA' e CAFE“ de todas as qualidades

e todos os preços. ASSUCAR de todas as qualidades, CHO-

COLATE nacional e estrangeiro.

KROQUETTES de chocolate em caixinhas de phantasía.

MASSAS alimentícias.

CONSERVAS e muitos outros generos e artigos por

preços rasoaveis. -

CAFE' de FAMILIA especialidade d'esta casa 500 rs. o kilo

IMPORTAÇÃO DIRECTA

PUREZA das QUALIDADES
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t_ ALBERTO MILHEIRO É* Milhares de curas. Específico para as oieaiiças fracas

Cirurgião dentista DEPOSITOS GERAES

Prothese e operações dentarias

PiSSBlO ALEGRE. iO-l.° ,

(Em frente ao como da Gram”) A venda em todas as pharmaclas e drogarias do reino
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ESPINHO m Preço contou-me a quantidade
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JOSE e. DA FONSECA a FILHO w::
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Porto-Pharmacia Lemos _8: Filhos. Praça de Carlos Alberto, 31.
Lisboa - Drogaria Pimentel & Quintans. Rua da Prata, 194
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?sa-Rua. da Ficaria.. 'Mr-PORTO
.ILL."'° SNR.

went: typograplia, que acaba ¡Pobter nm considera-

do melhoramento no sen maehinismo e uma grande quan-

tidade de nhantuiu, executam-ae com esmero todos o¡

trabalho¡ typographieoa. -

Preço¡ modieea e brevidade nos trabalhos.

Especialidade em bilhetes de visita

e em trabalhos de phantasia


